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2.2 A Comissão Julgadora atribuirá menções honrosas aos trabalhos classificados
em 4º e 5º lugares.

2.3 Da entrega dos prêmios: Será feita durante o IX Seminário Internacional de
Defesa da Concorrência a se realizar em Novembro/2003, com a participação
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3. DA COMISSÃO JULGADORA

3.1 A Comissão Julgadora será integrada pelos membros do IBRAC (Diretoria
e Conselho Editorial), coordenada pelo seu Presidente.

3.2 Na apreciação dos trabalhos serão considerados, além da pertinência, os
critérios de conteúdo, clareza, linguagem e apresentação.
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4. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

4.1 As avaliações da Comissão Julgadora são irrecorríveis.
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recomendar sua publicação na Revista do IBRAC.

4.3 A inscrição implica autorização expressa de publicação ou reprodução do
trabalho a critério do IBRAC, mediante cessão gratuita de todos os direitos
patrimoniais sobre a obra, nos termos da Lei 9.610/98.

4.4 Os originais dos trabalhos passarão a compor o acervo do IBRAC.
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